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Introdução
Num mundo em que a função do empresário adquire crescente conteúdo social, não somente ele como os 
que dele dependem, isto é, empregados e trabalhadores, estão compelidos à observância da chamada ética 
da responsabilidade (GUERREIRO RAMOS, 1983). Portanto, a cumplicidade entre os indivíduos, a 
sociedade e as organizações, formam um elo de variáveis auto-dependentes.
O objetivo desta pesquisa pode ser assim definido: Investigar as práticas e representações sociais de 
lideranças da Uni-Yôgano Brasil e no Exterior sobre o seu estilo de vida.

Problema e Objetivo de Pesquisa
Este estudo pretende compreender as representações sociais das lideranças organizacionais da Uni-Yôga. 
O estilo de vida ocidental contemporâneo sofre influência da tradição oriental por diversas formas e as 
Práticas Sociais. 
Conforme já visto, há poucos estudos acadêmicos no Brasil sobre Yôga. Considerando-se uma 
combinação da teoria das representações sociais com o paradigma da complexidade, este estudo é 
pioneiro. Parece-nos que este tipo de investigação tem forte convergência com temas emergentes ou 
dimensões fundamentais nos estudos das organizações do século XXI (CHANLAT, 2000).

Fundamentação Teórica
Moscovici (2008) destaca os aspectos relacionados à teoria das representações sociais: crença coletiva e 
sua significância, saberes populares, senso comum, conflito entre o individual e o coletivo na realidade 
social, coexistência entre os indivíduos e o sistema, transformações cognitivas, compreensão e dinamismo 
da sociedade, complexidade e elasticidade, resolução de problemas, dicotomias entre o indivíduo e o 
coletivo.

Metodologia
A pesquisa qualitativa mostra-se adequada neste projeto em razão da complexidade e multiplicidade de 
valores, crenças, hábitos, percepções e principalmente em função das características peculiares do objeto 
de pesquisa. Este tipo de pesquisa tem sido desenvolvido por autores que trabalham com a TRS, embora 
esta teoria também seja utilizada com metodologia de pesquisa quantitativa (ABRIC, 2001; LANE, 2004; 
SPINK, 2004; SOUZA FILHO, 2004; DUVEEN, 2007; MOSCOVICI, 2007). As informações foram 
coletadas por meio de entrevistas em profundidade, observação direta e documentos.

Análise dos Resultados
As lideranças das seis unidades da rede Uni-Yôga situadas Brasil e no Exterior serão a população alvo 
deste estudo. Estas unidades são credenciadas pelo Método DeRose de ensino e prática do SwásthyaYôga, 
denominado Yôga Antigo (DeROSE, 1996).
A coleta de dados ocorrerá por meio de análise documental, observação e entrevistas abertas com roteiro 
semi-estruturado. As entrevistas serão realizadas com as lideranças de unidades da rede Uni-Yôga 
sediadas no Brasil e no Exterior.

Conclusão
Nesse sentido, as investigações sobre valores e práticas poderiam contribuir com a meta central dos 
estudos críticos em administração, qual seja, compreender algumas dimensões fundamentais ou esquecidas 
nas pesquisas sobre organizações (CHANLAT, 2000).
A Uni-Yôga, conforme a figura acima, equilibra-se sobre os pilares da hierarquia, da administração 
participativa e de um conjunto de práticas e valores. Esses pilares expressam a combinação complexa de 
valores, práticas e princípios administrativos característicos tanto do Oriente como do Ocidente.
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REPRESENTAÇÕES E PRÁTICAS SOCIAIS, MUDANÇAS ORGANIZACIONAIS, 
COMPLEXIDADE E ESTILO DE VIDA DE LIDERANÇAS BRASILEIRA E 

INTERNACIONAIS NA UNI-YÔGA 

 

1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O ambiente organizacional é influenciado por diversas forças externas, como a 
competitividade mercadológica, as evoluções tecnológicas e as alterações de legislações 
governamentais. Ao mesmo tempo, as organizações também influenciam a nossa sociedade, 
por exemplo, por meio de novos produtos, oferta ou não de empregos, participando 
diretamente da comunidade através de ações voluntárias, entre outros. 

Num mundo em que a função do empresário adquire crescente conteúdo social, não 
somente ele como os que dele dependem, isto é, empregados e trabalhadores, estão 
compelidos à observância da chamada ética da responsabilidade (GUERREIRO RAMOS, 
1983). Portanto, a cumplicidade entre os indivíduos, a sociedade e as organizações, formam 
um elo de variáveis auto-dependentes. 

A empresa é um sistema social, além de um sistema econômico e técnico 
(SAINSAULIEU; KIRSCHNER, 2006). Ela possui características de uma sociedade humana 
com sua própria história, seus valores específicos centrados no trabalho e nas relações 
interprofissionais e hierárquicas.  E empresa é um sistema social com dimensões que 
ultrapassam os objetivos econômicos. A valorização do indivíduo no contexto organizacional 
pode ser uma forma de conseguir reduzir as resistências em momentos de mudanças. O que 
poderá resultar numa menor dificuldade das organizações para adaptar-se as mudanças 
ambientais e poder alcançar sucesso em suas respectivas estratégias. E de acordo com o que 
expõemAstley e Van De Vem (2007), que são os papéis e não os indivíduos que são 
estruturados; os seres humanos ocupam papéis e para atender os requisitos destes papéis terão 
que ser bem escolhidos, treinados e controlados para atingir tal objetivo. Mas vale ressaltar 
que, os indivíduos devem possuir autonomia para desempenhar sua função e não apenas 
seguir uma “cartilha”. Caso contrário, ocupariam apenas uma função mecânica, a qual inibiria 
qualquer possibilidade de criatividade e evolução. 

A Mudança Organizacional permanece numa posição fundamental nos estudos 
organizacionais. Estudos referentes à mudança estratégica da organização que analisam as 
transformações na performance decorrentes do processo e do contexto da mudança não são 
frequentes na literatura (PETTIGREW; WOODMAN; CAMERON, 2001). Entretanto, este 
cenário tem mudado ao longo do tempo, em função dos estudos relacionados, como os 
trabalhos de Rossetto (1998), Alperstedt e Cunha (2000), Sausen (2002), Pereira (2002), 
Orssatto (2002) e Bandeira-de-Mello e Cunha (2004) entre outros, que estudaram esta 
mudança sem relacioná-la ao desempenho das organizações pesquisadas O mundo 
organizacional muda constantemente e de maneira surpreendente, em função disso muitos 
esforços têm sido feitos para melhor compreender as organizações, de modo a auxiliá-las na 
adaptação aos novos contextos ambientais. Pois nessa nova realidade não há mais espaço para 
pensamentos reducionistas e modelos simplistas, onde receitas e fórmulas de sucesso são 
rejeitadas pelas organizações. Entender as organizações por meio de uma visão profunda e 
integrada, onde seja considerada e valorizada a complexidade das suas relações internas e 
externas.  

E a visão de mundo expressa por meio das representações sociais pode ser a base para 
compreender os valores dos integrantes de uma organização. Em “nossa sociedade, o 
indivíduo é frequentemente reconhecido e valorizado em função de sua rede de relações 
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impessoais” (FREITAS, 1997, p. 50). Essas relações poderão influenciar as organizações e os 
indivíduos envolvidos nessa interação, tanto em amplitude local como global. Portanto, as 
organizações e a cultura de seus membros podem alterar-se por meio de conhecimentos 
peculiares e de outras culturas, o que possibilitará uma mescla cultural. Como, por exemplo, 
neste trabalho, entre o Oriente e o Ocidente, ou mais especificamente entre Brasil e Índia. 

Este estudo pretende compreender as representações sociais das lideranças 
organizacionais da Uni-Yôga, atuantes no Brasil. O estilo de vida ocidental contemporâneo 
sofre influência da tradição oriental por diversas formas e as Práticas Sociais. 

O que motivou este estudo foi a constatação da confluência de valores antigos 
orientais num ambiente ocidental moderno, de acordo com o estudo de Mudrey (2006). Esta 
mescla cultural, em meio à constatação de que se vive uma crise civilizacional, com “choques 
de civilizações” (HUNTINGTON, 1997), em meio a um processo complexo de globalização 
que envolve não somente aspectos econômicos, mas também políticos, ecológicos e culturais, 
com um “desmanche da cultura” (FEATHERSTONE, 1997) – gera uma série de 
questionamentos. Como é possível uma convergência entre duas culturas tão diferentes? O 
que de fato tem gerado o crescimento consistente da rede Uni-Yôga?  

Em um estudo nesta mesma rede, Mudrey (2006) pesquisou sobre os valores 
relacionados à racionalidade instrumental e à racionalidade substantiva. Ela descreveu os 
traços da cultura da Uni-Yôga, examinou os processos e os valores organizacionais. Em sua 
pesquisa, destacou valores de dirigentes, instrutores e praticantes, como população alvo. 

 O trabalho de Mudrey (2006) investigou as visões dos participantes sobre duas 
unidades da organização Rede Uni-Yôga. Nessa pesquisa (CRUZ, 2010), foram abordadas as 
representações sociais de lideranças de Santa Catarina, incluindo todas as seis unidades da 
rede. Busca-se a compreensão sobre a construção sociocultural da realidade, os significados, 
valores compartilhados, ou, por outras palavras, as representações sociais – sem uma 
vinculação a concepções de racionalidade. Busca-se compreender uma visão de mundo 
complexa, que emerge numa organização cuja cultura se constrói entre duas civilizações. 

Conforme já visto, há poucos estudos acadêmicos no Brasil sobre Yôga. 
Considerando-se uma combinação da teoria das representações sociais com o paradigma da 
complexidade, este estudo é pioneiro. Parece-nos que este tipo de investigação tem forte 
convergência com temas emergentes ou dimensões fundamentais nos estudos das 
organizações do século XXI (CHANLAT, 2000).  

Para tanto, faremos um trabalho de campo nas unidades da rede Uni-Yôgano Brasil, se 
possível no exterior também, por meio de uma pesquisa qualitativa e entrevistas junto aos 
líderes de cada unidade. A coleta de dados pode ser por meio de entrevistas abertas, em 
profundidade, com roteiro semi-estruturado, observação direta e pesquisa documental.  

Diante disso, a problemática desta pesquisa pode ser resumida na seguinte pergunta:  

Quais as representações e práticas sociais de lideranças da Uni-Yôga sobre as 
mudanças e estilo de vida na organização em rede? 

O objetivo desta pesquisa pode ser assim definido: Investigar as práticas e 
representações sociais de lideranças da Uni-Yôgano Brasil e no Exterior sobre o seu estilo de 
vida.  
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2 REPRESENTAÇÕES SOCIAIS 

 A teoria das representações sociais ou o fenômeno das representações sociais 
atualmente localiza-se no centro de um debate interdisciplinar sobre o relacionamento das 
construções simbólicas com a realidade social. Ela se propõe a pesquisar como os indivíduos 
se apropriam dessa realidade social, como percebem e por que se definem pela sua 
transformação (GUARESCHI; JOVCHELOVITCH, 2008).   

As representações sociais tratam de discussões tanto teóricas como metodológicas em 
pesquisas desenvolvidas de diversas áreas como psicologia, sociologia, comunicação, 
educação, como instrumento útil para a compreensão e transformação da vida social e de seus 
significados. Guareschi e Jovchelovitch (2008) argumentam que, há mais de três décadas após 
seu surgimento, a teoria das representações sociais constitui-se numa valiosa referência para 
cientistas sociais de todo o mundo. As representações sociais fazem parte de um modo como 
se percebe a necessidade de manter-se uma estreita ligação entre as ciências psicológicas e 
sociais por meio da psicologia social. Evita cometer a imprudência de tentar afastar os 
fenômenos sociais dos psíquicos (MOSCOVICI, 2008).  

 Moscovici (2008) destaca os aspectos relacionados à teoria das representações sociais: 
crença coletiva e sua significância, saberes populares, senso comum, conflito entre o 
individual e o coletivo na realidade social, coexistência entre os indivíduos e o sistema, 
transformações cognitivas, compreensão e dinamismo da sociedade, complexidade e 
elasticidade, resolução de problemas, dicotomias entre o indivíduo e o coletivo.  

Além das representações sociais valorizarem os pensamentos dos indivíduos em seu 
contexto social, pode-se compreender que é “uma estratégia desenvolvida por atores sociais 
para enfrentar a diversidade e a mobilidade de um mundo que, embora pertença a todos, 
transcende a cada um individualmente” (JOVCHELOVITCH, 2008, p. 81). A percepção de 
que o todo supera o individual, incentiva e enaltece o poder da sociedade em detrimento do 
individualismo.  

Nessa visão, “as representações sociais se manifestam em palavras, sentimentos e 
condutas e se institucionalizam, portanto, podem e devem ser analisadas a partir da 
compreensão das estruturas e dos comportamentos sociais” (MINAYO, 2008, p. 108). A 
manifestação das representações sociais no comportamento social dos indivíduos caracteriza o 
compartilhamento de valores construídos a partir da visão de mundo dos próprios agentes. 
Portanto, podem ser utilizadas como base para investigações sobre a realidade social.  

 Sá (2001) argumenta que os desdobradores e responsáveis pela expansão da teoria das 
representações sociais de Moscovici estão divididos em três correntes: primeira, a mais fiel à 
teoria original e associada à etnografia, influenciada por Denise Jodelet, em Paris; a segunda 
articula a teoria das representações sociais numa perspectiva sociológica, sendo liderada por 
Willem Doise, em Genebra; e a terceira prioriza uma dimensão cognitivo-estrutural das 
representações sociais. O principal representante desta é Jean-Claude Abric; também é ligada 
a Claude Flament e Pierre Vergès. Sá ainda diz que Denise Jodelet foi a responsável pela 
introdução da teoria das representações sociais na América Latina e especialmente no Brasil.  

As representações sociais são construídas socialmente, podem representar objetos do 
mundo. Em relação ao objeto-sujeito, as representações sociais são objetos. Também podem 
ser direcionamentos para explicar os processos e as práticas sociais (BORGUCCI, 2005). As 
representações sociais incluem a atividade desenvolvida pelos próprios sujeitos no processo 
da construção de sua própria visão da realidade, a forma de conhecer alguns fenômenos da 
realidade social, os pensamentos dos indivíduos em sua vida cotidiana, os conteúdos afetivos, 
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os significados transmitidos pelos lugares, objetos, indivíduos e acontecimentos.  
(FONSECA; MOJICA, 2004). 

As representações sociais propiciam construir discursos sobre o mundo e nossa 
realidade, sobre como compreendemos os fenômenos sociais em nosso meio, como nossa 
cultura política e a diversidade cultural em que vivemos. Elas se referem aos grupos e a 
classes sociais específicas (GÓMEZ, 2005); aos “valores e as crenças que estruturam e 
presidem a vida social, os quais são conteúdos por excelência das representações sociais” 
(PORTO, 2006, p. 250). As representações sociais propiciam uma evolução do saber em 
relação à sociedade, por meio de sua rede de significações. 

Estramiana e Ruiz (2006), por exemplo, analisaram as representações sociais das 
mulheres, refletiram sobre seus mitos e sua crença popular para compreenderem a teoria 
aplicada e para conhecer as atitudes sociais da mulher. Os autores concluíram que as 
representações sociais possibilitam conhecer os valores sociais, os significados e familiarizar-
se com a ordem social. “As representações sociais orientam e dão lógica aos comportamentos, 
modificando e reconstruindo os elementos da realidade na qual eles se inserem” 
(ACEVEDOet al, 2006, p. 3). O conhecimento da realidade de indivíduos, seus valores e 
comportamentos, caracterizam-se como qualidades essenciais da teoria das representações 
sociais. 

As representações e imaginários sociais podem constituir-se em instrumentos de 
marginação discursiva. Por uma perspectiva crítica, as representações e os discursos são 
similares, mas por níveis sociais diferentes. Ambos correspondem a significados coletivos, 
que são produzidos em uma contingência social (lugar e história), que por sua vez participam 
na construção de tais contingências. A crítica é feita em relação às representações sociais, 
classificando-as conforme as formas que produzem e reproduzem o poder social (LABRÍN, 
2006). 

Na representação da realidade integram-se as características do objeto e também as 
vivências anteriores dos sujeitos, de acordo com o sistema de normas e atitudes. Os 
indivíduos e grupos moldam sua visão funcional do mundo ao definir sua própria situação em 
relação a essa realidade. As representações são guias para ação. “As representações sociais 
são processos sociocognitivos, dependentes do sujeito, mas influenciados pelas condições 
sociais nas quais se elaboram e se transmitem” (LOPES; BUENO, 2007, p. 92).  

Enfim, a visão de mundo das lideranças da organização implica na investigação sobre 
a construção da realidade social e seus significados sobre a filosofia de vida prática, que no 
caso específico é o Yôga. A teoria das representações sociais parece adequada para a 
compreensão das interfaces culturais de pessoas que convivem com duas ou mais culturas, 
como a indiana e a brasileira, no caso da Uni-Yôga.  

 

2.1 MUDANÇA ORGANIZACIONAL 

As práticas sociais como um fenômeno social, um conjunto de atividades humanas, 
organizadas, coletivas. Algo como um pacote de arranjos de práticas. Sendo que as práticas 
têm um sentido, um significado; existe nas práticas uma relação causal – elas são carregadas, 
de uma intenção, de um sentido (SCHATZKI, 2012). Elas estão situadas no tempo e no 
espaço. As práticas não são apreendidas apenas por fazeres e dizeres, mas também pelo 
observar, desde que o observador detenha o arcabouço cultural necessário à compreensão da 
prática (SCHATZKI apud RECKWITZ, 2012). Pois nem sempre as ações na realização de 
uma prática, o indivíduo está consciente, ou carregado de uma intenção. Ou seja, age também 
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sem ter a consciência dessa prática. Pode ser dito a prática é a geratriz do social, é a matriz, é 
o ventre. Temos a caracterização da prática como figuração, como inteligibilidade, 
causalidade (interação), prefiguração (contexto, presente, futuro), intencionalidade (propósito, 
finalidade), inteligibilidade (compreender, sentido), constituição (tempo e espaço). 

Swidler (2010) coloca que recentemente muitos conceitos de práticas culturais vêm 
sendo investigados, por diferentes pesquisadores. Mas também tem trazidos algumas 
obscuridades sobre o tema. Com questões centrais, como a organização dessas práticas 
culturais. E que as diferentes questões em discussões sobre prática, práticas e teoria da prática, 
causam problemas na prática. Sendo que o problema da subjetividade do significado. O termo 
central da sociologia, cultura, ideias e valores. (Discursos  IDEIAS Práticas). Onde a 
influência das ideias (pensamentos) tanto nos discursos como nas práticas sociais. Trata 
também da busca por um objeto observável em estudos da cultura. Conceituação de cultura 
em interações, discurso. O problema da ligação das culturas para a ação. O foco das práticas e 
discursos.A cultura x estrutura distinção. Os problemas causados pelo relacionamento da 
cultura e a ação, ligado com a cultura para estrutura.O que são estruturas. Estruturas e práticas 
são múltiplas na literatura. Práticas embasam regras constitutivas. Práticas de dominar. 
Diferentes sistemas de dominação.Localização das regras constitutivas. Discursos, ações, 
processos sociais, ideologia. 

A prática social está embasada no discurso social. Onde a relação individual e coletiva 
está embasada nas ideias, crenças, regras e normas, invisíveis. Como nos exemplos tratados 
pelo autor, no caso de acupuntura, vegetarianismo e companhia militar. Podemos dizer que a 
prática social é pública e visível, que podem ser reconhecidas socialmente. Pois se 
caracterizam como práticas compartilhadas, valores compartilhados, em hábitos, ou seja, em 
um coletivismo social. A prática social é coletiva. Construída por significados culturais 
compartilhados entre os indivíduos, socialização. Atua de forma dinâmica, em constante 
mutação. Em múltiplos níveis, de forma complexa.  As características das práticas: 
compartilhamento de significado, construção de significado, coletividade, simbólica e 
dinâmica (BARNES, 2010). 

Na visão de Morgan (1996, p. 53) as “organizações são sistemas abertos que 
necessitam de cuidadosa administração para satisfazer e equilibrar necessidades internas, 
assim como adaptar-se a circunstâncias ambientais”. Ao mesmo tempo, diz que à medida que 
as organizações sedimentam as suas identidades, podem iniciar transformações mais amplas 
na ecologia social a que pertencem. Podem também estabelecer as bases para a própria 
destruição, ou então criar as condições que permitirão a elas evoluírem simultaneamente ao 
ambiente. Nesse sentido, a mudança organizacional tem atraído interesse de pesquisadores 
nos últimos anos devido a dois fatores principais: as modificações nos ambientes 
organizacionais após a alteração da conjuntura mundial de competitividade pela abertura de 
novos e livres mercados, e também pela percepção que a mudança não é apenas o oposto de 
estático, mas um processo constante no ambiente organizacional (MENDONÇA; VIEIRA, 
1999). Silva e Vergara (2002) também apontam que a mudança organizacional é um dos 
temas que mais têm despertado interesse nos estudos organizacionais nas últimas décadas. 
Como consequência, a geração de estudos para solucionar problemas no momento de 
mudanças, tanto para as organizações como para os indivíduos.  

Na definição de Stablein (2009, p. 63) os estudos organizacionais (EOs) tratam do 
esforço de compreensão do mundo social que nós, especialistas em organizações, habitamos. 
[...]. Os EOs são, necessariamente, estudos empíricos, explorando atitudes, comportamentos, 
experiências, artefatos, símbolos, documentos, textos, sentimentos, crenças, significados, 
medidas, fatos e números. Nesse sentido, Wood Jr. et al. (1995) inferem que o ambiente das 
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organizações contemporâneas exige um olhar complexo sobre os movimentos de mudanças, 
de acordo com as relações culturais e de poder, formais e informais, onde a superação das 
organizações está em responder à demanda do mercado e ao mesmo tempo possuir práticas 
flexíveis e mudanças. Batalha e Rachid (2008, p. 199) vêm contribuir com o assunto ao 
dizerem que a estrutura organizacional “não deve ser vista como algo rígido, que não pode 
mudar, pelo contrário, existe a necessidade de que a estrutura acompanhe as mudanças de 
estratégia da organização”.  

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa qualitativa mostra-se adequada neste projeto em razão da complexidade e 
multiplicidade de valores, crenças, hábitos, percepções e principalmente em função das 
características peculiares do objeto de pesquisa. Este tipo de pesquisa tem sido desenvolvido 
por autores que trabalham com a TRS, embora esta teoria também seja utilizada com 
metodologia de pesquisa quantitativa (ABRIC, 2001; LANE, 2004; SPINK, 2004; SOUZA 
FILHO, 2004; DUVEEN, 2007; MOSCOVICI, 2007). As informações foram coletadas por 
meio de entrevistas em profundidade, observação direta e documentos. Portanto, a pesquisa 
será direcionada pelo estudo de caso (MERRIAM, 1998; STAKE, 2000; ALVES-
MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 2000; ALVES-MAZZOTTI, 2006; GODOY, 2007), 
que trata de fenômenos socioculturais. Os estudos qualitativos “constituem instrumentos 
indispensáveis e frequentemente mais ricos em informações – inclusive teóricas – para o 
conhecimento e a análise das representações sociais” (ABRIC, 2001, p. 169). 

Em estudos qualitativos o pesquisador se caracteriza como instrumento essencial de 
investigação (ALVES-MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 2004). Os autores recomendam 
sejam utilizados para a coleta de dados as entrevistas em profundidade, a observação e a 
análise de documentos e que as experiências do pesquisador no processo investigativo sejam 
relatados. E um estudo de caso possibilita a “investigação dos fenômenos humanos e sociais, 
com destaque para o estudo de caso qualitativo e a sua utilização na área de organizações” 
(GODOY, 2007).  

O estudo de caso deve focar em uma situação peculiar e adotam um enfoque indutivo 
no processo de coleta e análise dos dados. E concluir que a versatilidade do estudo de caso 
tem contribuído para a sua disseminação em estudos organizacionais. Pode-se destacar que a 
entrevista se caracteriza como uma prática de pesquisa que “mostra claramente a crise 
metodológica desenvolvida nas ciências humanas e sociais a partir de seu afastamento do 
paradigma moderno do empirismo e do subjetivismo moderno” (GODOI; MATTOS, 2007, p. 
301). O estudo de caso constitui uma investigação de uma unidade específica, situada em seu 
contexto, selecionada segundo critérios predeterminados e, utilizando múltiplas fontes de 
dados, que se propõe a oferecer uma visão holística do fenômeno estudado. Os critérios para 
identificação e seleção do caso, porém, bem como as formas de generalização propostas, 
variam segundo a vinculação paradigmática do pesquisador, a qual é de sua livre escolha e 
deve ser respeitada. O importante é que haja critérios explícitos para a seleção do caso e que 
este seja realmente um “caso”, isto é, uma situação complexa e/ou intrigante, cuja relevância 
justifique o esforço de compreensão (ALVES-MAZZOTTI, 2006). 

As lideranças das seis unidades da rede Uni-Yôga situadas Brasil e no Exterior serão a 
população alvo deste estudo.  Estas unidades são credenciadas pelo Método DeRose de ensino 
e prática do SwásthyaYôga, denominado Yôga Antigo (DeROSE, 1996). 

Merriam (1998) diz que o estudo de caso qualitativo pode ser uma descrição holística 
de um fenômeno e possibilita a compreensão dos processos sociais em profundidade. A 
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compreensão de particularidade em sua complexidade do objeto a ser pesquisado, como 
indivíduo, organização ou grupo de pessoas que compartilham um mesmo ambiente e 
experiência (STAKE, 2000). 

Um estudo de caso possibilita a “investigação dos fenômenos humanos e sociais, com 
destaque para o estudo de caso qualitativo e a sua utilização na área de organizações” 
(GODOY, 2007). A autora considera a versatilidade do estudo de caso tem contribuído para a 
sua disseminação em estudos organizacionais. 

A coleta de dados ocorrerá por meio de análise documental, observação e entrevistas 
abertas com roteiro semi-estruturado. As entrevistas serão realizadas com as lideranças de 
unidades da rede Uni-Yôga sediadas no Brasil e no Exterior. 

 

4 CONSIDERAIS FINAIS 

Os conceitos contemporâneos referem-se à profundidade e complexidade, inovações, 
os estudos organizacionais receberem contribuições de outras correntes de pensamentos, 
como a sociologia, antropologia, filosofia e política, a transformação da visão de futuro em 
realidade, a criação coletiva, as mudanças técnicas, de hábitos e práticas, as mudanças 
estruturais, estratégicas, culturais, tecnológicas, reativa, voluntária, reeducativa ou coercitiva, 
o papel de lideranças, a construção do contexto da mudança, os novos valores, atitudes e 
comportamentos, os múltiplos níveis de sua ação, ser fonte de tensão e ansiedade. A questão 
dos indivíduos e cultura nas organizações sendo inserida através da reconstrução de uma visão 
de mundo coletiva, a forma como os indivíduos interpretam e dão significado à mudança, a 
superação dos valores culturais e a institucionalização de novos valores organizacionais.  

O surgimento de novos atores, maior eficiência, eficácia e efetividade nas 
organizações, ambiguidades e estresse nos momentos de transição, os sentimentos dos 
indivíduos, o entendimento mais completo, holístico e multifacetado da organização, o 
comportamento dos indivíduos, as novas relações, a instabilidade, o contexto social, a 
mudança individual e organizacional, a satisfação, harmonia e qualidade de vida, a adequação 
do indivíduo à mudança, a nova visão e relação com o mundo e consigo mesmo, a 
mobilização das emoções dos indivíduos, a compreensão, adaptação ou resistência às 
mudanças, o comprometimento dos indivíduos e a construção de um futuro superior, tudo isso 
se relacionado de forma exclusiva com todos os atores. Referente à gestão e a estratégia 
organizacional que tratam da interpretação da organização sobre o ambiente, a postura 
proativa do gestor e seu papel, os novos significados, a capacidade de influenciar a realidade, 
os novos valores, atitudes e modos de compreender a realidade, os valores compartilhados 
entre os indivíduos, a participação e comprometimento dos membros, o estabelecimento de 
uma nova ordem, um ambiente novo e competitivo, o valor estratégico da mudança, a 
oportunidade de crescimento, a mudança revolucionária ou gradual, a velocidade das 
mudanças e a comunicação dos objetivos organizacionais aos envolvidos na mudança.  

A prática social se caracteriza pela multiplicidade e complexidade das relações de 
troca de conhecimentos, estabelecimento de redes, prática na qual indivíduos partilham 
significados (CHAMON, 2009). Portanto, torna-se relevante destacar que “o conteúdo 
representacional da liderança advém do fato de o conhecimento construído com base nos 
valores e crenças do grupo diferir do que é divulgado ou pretendido pela organização” 
(FONSECA; MORAES; CHAMON, 2009, p. 40). 

As representações sociais das lideranças evidenciam questões técnicas e pedagógicas, 
filosofia de vida, participação administrativa e inserção social e comunitária, além de 
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empreendedorismo. E também questões relacionadas as práticas de gestão sobre as mudanças 
organizacionais advindas da estratégia de expansão e internacionalização. 

Um dos resultados mais relevantes de estudos nessa é o que evidencia a compreensão 
dos entrevistados quanto às interações entre as dimensões pessoais, corporais, sociais, 
profissionais e ambientais, a ponto de a Uni-Yôga afirmar-se como uma organização 
ecológica comprometida com a sustentabilidade do planeta. 

A Uni-Yôga, conforme a figura acima, equilibra-se sobre os pilares da hierarquia, da 
administração participativa e de um conjunto de práticas e valores. Esses pilares expressam a 
combinação complexa de valores, práticas e princípios administrativos característicos tanto do 
Oriente como do Ocidente. 

 Nesse sentido, as investigações sobre valores e práticas poderiam contribuir com a 
meta central dos estudos críticos em administração, qual seja, compreender algumas 
dimensões fundamentais ou esquecidas nas pesquisas sobre organizações (CHANLAT, 2000). 

 Por fim, pode-se propor a seguinte figura como Síntese dos Pilares Organizacionais da 
Uni-Yôga. 

           

 

Figura 3: Pilares Organizacionais da Uni-Yôga 

Fonte: Cruz (2010). 

  

 Como sugestões para pesquisa (CRUZ, 2010), podemos elencar os seguintes tópicos: 
a) realização de pesquisa sobre unidades e lideranças da Uni-Yôga em outros estados, 
especialmente Rio de Janeiro e São Paulo, incluindo entrevistas com o próprio DeRose; b) 
uso de novas estratégias de pesquisa quantitativa e qualitativa, com suporte estatístico, 
estudos etnográficos e técnicas de focusgroup; c) abordagem de organizações com 
características multicivilizacionais, como outras academias de Yôga, organizações que 
envolvam práticas de acupuntura, artes marciais, etc.; d) investigação das relações entre a 
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história complexa dos quatro troncos do Yôga (Sámkhya e Tantra versusVêdánta e 
Brahmáchárya) com a história do sistema de castas e as características da democracia indiana, 
no contexto da crise socioambiental e civilizatória.  
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